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Guarda Municipal aborda menores
que usavam cerol para soltar pipa

Operação da
PM termina com
cachorro morto

e menor baleado

Placa indica
ponto de táxi

onde não existe,
no centro
da cidade

Instituto
Monsenhor

Felipe poderá
ser restaurado

pela Mitra
Diocesana

Criminosos de
Ribeirão são
presos após

cometer furtos
em Monte Santo

Guarda Municipal

Após receber denúncia de um moto-
ciclista dando conta de que menores
nos bairros Santa Tereza, São Judas
e São Sebastião estariam fazendo
uso de cerol para solta pipa, alguns
foram abordados e com eles apre-
endido o material. Diante da situa-
ção a Guarda Municipal notificou os
adolescentes sobre a responsabi-
lidade do ato e recolheu o material
utilizado por eles na brincadeira.
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Gás é
encontrado
por R$ 55,
em Paraíso

Paraíso é classe “C” no turismo do Brasil
Capa caderno Sudoeste B
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OPINIÃO CURTCURTCURTCURTCURTASASASASAS

 A DISPERSÃO DO CENTRO SOCIALIPTU
Os contribuintes do Imposto Predial, Territorial e Urba-
no de São Sebastião do Paraíso começaram receber
nesta semana os carnês para pagamento do imposto
referente ao ano de 2018.  O reajuste aplicado pela
municipalidade em relação ao ano passado é de 2,44%,
conforme avaliação calculada pelo Índice de Preços ao
Consumidor (IPC) da Fundação Instituto de Pesquisas
Econômicas (Fipe). Segundo divulgação da própria Pre-
feitura, foram confeccionados cerca de 38 mil carnês. A
estimativa de arrecadação é de R$ 7 milhões.  A cota
única ou a primeira parcela terá vencimento no dia 20
de março.

AUDIÊNCIA
A Câmara Municipal de São Sebastião do Paraíso já está
se preparando para a realização de uma audiência pú-
blica voltada para a área da segurança na zona rural. A
pedido do vereador Luiz de Paula, o assunto será am-
plamente discutido com os mais diversos representan-
tes do setor. Serão convidadas autoridades ligadas ao
Governo do Estado, Prefeitura, deputados, Polícia Mili-
tar, Polícia Civil, Guarda Municipal e representantes do
setor agropecuário. O evento ainda não tem data
marcada, mas, tudo indica que deverá ocorrer no mês
de março. A situação dos moradores da zona rural tem
se agravado com o aumento da incidência de toda sor-
te de crimes, alguns deles com uso de violência física
contra as vítimas.

PAUTA
Nesta segunda-feira,19, tem sessão ordinária da Câ-
mara. Desde o final do ano passado que o Legislativo
não divulga como fazia até outubro, a distribuição da
pauta prévia dos assuntos que serão analisados. Quem
quiser acompanhar o que se passa na casa, ou mesmo
o andamento de algum projeto específico deve ir ao ple-
nário ou assistir a transmissão da TV Câmara, a partir
das 19 horas. A imprensa, repórteres e jornalistas que
cobrem ou não o Legislativo não tem recebido o materi-
al como outrora. Expectativa de que algo ainda possa
ser mudado e para melhor ao longo do tempo. Depois
da folga de carnaval,  não se descarta a possibilidade
de mais três horas e meia de reunião, como ocorreu na
primeira sessão deste ano.

AJUSTE
Sobre a divulgação das pautas, o presidente Marcelo
Morais entende que possivelmente na próxima semana,
isto estará regularizado. Conforme explicou alguns ajus-
tes estão sendo feitos. Morais salienta que boa parte
da pauta é feita com base em projetos que tramitam
pela Comissão de Finanças, Justiça e Legislação, e ele
irá solicitar aos membros que a compõem a possibilida-
de de liberarem às sextas-feiras informação sobre os
projetos que irão a Plenário na segunda, de modo a
serem divulgados com antecedência.

PARALISAÇÃO
O ano letivo mal começou e a rede estadual de educa-
ção já sinaliza que este vai ser um ano intenso na cate-
goria. Nesta segunda-feira,19, primeiro dia letivo de aula,
já existe uma convocação do sindicato da categoria para
uma paralisação dos trabalhadores, como se diz, em
prol da melhoria da qualidade do ensino. O pleito é con-
tra a proposta de Reforma da Previdência, advertência
ao Governo do Estado pelo não cumprimento dos acor-
dos assinados, adiamento do início do ano escolar e
contra o parcelamento do 13º salário em quatro vezes.
Não estão descartadas outras ações que poderão ser
desencadeadas nas próximas semanas. O ano de luta
promete muitas paralisações. Já prevista para o próxi-
mo dia 28 de fevereiro a realização de assembleia da
categoria.

PASSARELAS
O carnaval já passou e agora estão praticamente con-
cluídas as instalações das duas passarelas sobre a ro-
dovia BR-491, sendo a primeira já instalada nas proxi-
midades do bairro Cidade Industrial e a outra nas proxi-
midades do Terminal Rodoviário Ângelo Scavazza, cuja
estrutura, segundo informações será colocada neste
sábado. Os responsáveis pela obra estão acertando os
últimos detalhes da finalização das obras. Expectativa
mesmo é para a continuidade do projeto, ou seja, a
duplicação da pista até o entroncamento com a MG-
050. Mais do que isso é saber se realmente a nova alça
vai sair ou não do papel. Prometido está, é uma ques-
tão a conferir.

INTIMAÇÃO
O Tribunal de Contas de Minas Gerais determinou a
intimação do governador Fernando Pimentel para pres-
tar esclarecimentos ou apresentar documentos que con-
siderar pertinentes em relação a denúncia do não re-
passe ou atraso dos repasses constitucionais (IPVA e
ICMS) por parte do governo estadual. A representação
foi protocolada pela Associação Mineira de Municípios
(AMM) no Tribunal de Contas do Estado de Minas Ge-
rais (TCE-MG), no dia 31 de janeiro. Foi falado também
da sonegação de informações à AMM acerca do quanto
arrecadado e do quanto repassado, com pedido cautelar
consistente na determinação ao estado de Minas Ge-
rais para que regularize o pagamento, com incidência
de juros e correção monetária, e ainda, ao Banco do
Brasil, para que repasse imediatamente as quantias
recebidas dos contribuintes referentes ao IPVA.

CONSEQUÊNCIAS
Segundo a representação, os recorrentes atrasos afron-
tam não apenas o texto constitucional e o pacto federa-
tivo, como também prejudicam a execução dos orçamen-
tos municipais, preparados de acordo com a arrecada-
ção dos tributos que lhe pertencem. “A conduta do Es-
tado macula a receita corrente liquida dos municípios, e
ainda há séria desconfiança de que ela age assim para
maquiar a sua receita. E com a situação dessas, nunca
vista anteriormente nas Minas Gerais, Fernando
Pimentel ainda é pretenso candidato à reeleição. Tem
base?

CARNAVAL
Paraíso sempre recebeu muitos visitantes, principalmen-
te da região, em memoráveis carnavais. Neste ano fo-
ram muitos os paraisenses que deixaram a cidade em
busca de diversão. O modelo antigo em que escolas de
samba recebiam verba da prefeitura, passou. Mas há
de se pensar, com grande antecedência, ou seja, o
quanto antes, uma forma de se oferecer o merecido lazer
à população, que anda carente de eventos culturais e
artísticos. Falta um calendário. E o esvaziamento da ci-
dade traz outras consequências como prejuízo para o
comércio e prestadores de serviço, que, não faturando
deixam de recolher imposto, em que parte retorna para
os cofres da prefeitura.

 Gaudêncio Torquato

Os grupamentos que habitam o centro da sociedade
estão dispersos. Aí estão os densos núcleos de profissio-
nais liberais - médicos, engenheiros, economistas,
comunicadores, educadores, dentistas etc -, pequenos e
médios proprietários, enfim, os contingentes que exercem
maior influência na pirâmide social. O centro tem o poder
de irradiar seu pensamento para as margens, fazendo cír-
culos concêntricos que se formam ao se jogar uma pedra
no meio da lagoa.

A dispersão dos habitantes do meio da pirâmide ocor-
re por diversas causas. Primeiro, a indignação contra a
velha política e seus protagonistas. Os escândalos em série
envolvendo políticos e agentes de negócios, que têm ali-
mentado as pautas das mídias, têm provocado um senti-
mento de repulsa contra corruptos. Por extensão, contra
todos os participantes da esfera política, representantes
e governantes. O centro deu as costas aos políticos.

O mesmo não se pode dizer em relação às margens,
porquanto estas ainda se amarram nos fios do fisiologismo,
o que lhes garante bolsas e outras compensações feitas
por políticos. Por isso, o grau de renovação que se espe-
ra no Congresso - deputados e senadores - se dará com
mais força nas áreas centrais, onde as classes médias
guardam um voto mais racional do que o voto emotivo das
camadas mais carentes.

O meio busca o novo na política, que deve ser enten-
dido não apenas como candidatos jovens, mas perfis com-
prometidos com ideias renovadoras, propostas sérias e
críveis. Daí a inclinação para se escolher pessoas
assépticas, não contaminadas pelo vírus da politicalha.

Os profissionais liberais começam a olhar para os hori-

zontes e a distinguir os perfis que lhes possam parecer
diferentes e interessantes. Por enquanto, ainda não en-
contraram o foco. No meio da pasmaceira, quem está
se distinguindo é o deputado Jair Bolsonaro, um ex-militar
com visão radical, cuja expressão aguda agrada a muitos
que desejam limpeza geral na política. Mas é pouco pro-
vável que essa personalidade cheia de arestas e carre-
gando polêmica tenha condições de chegar ao pódio. É
uma escolha por falta de opção, no caso, um candidato
com voz de autoridade, credibilidade e respeitabilidade.

A dispersão das classes médias ocorre na esteira do
imenso vazio aberto por falta de propostas para atender
às urgentes demandas sociais. A violência campeia. As
ruas encontram-se sem policiamento ou com escassos
destacamentos policiais. A situação falimentar dos Esta-
dos deixa servidores com salários atrasados. Os
governantes não cumprem de maneira eficiente as tare-
fas e deveres. Na maior parte dos Estados, a avaliação é
muito negativa. Poucos se reelegerão.

Em abril, a campanha começará a esquentar. Os can-
didatos iniciarão sua perambulação. Suas identidades e
histórias serão conhecidas. É razoável, portanto, supor
que as classes médias comecem a descer do muro onde
se encontram. Nesse pleito, o discurso será acompanha-
do e avaliado de maneira mais acurada por grupamentos
do centro. Será difícil vender gato como lebre. As platafor-
mas e programas passarão pela balança da factibilidade.

Por último, convém registrar a hipótese: se as classes
médias "comprarem" a ideia de um candidato, as marolas
que produzirão no lago farão mudar a cabeça de eleitores
das margens.

Gaudêncio Torquato, jornalista, professor titular da USP
é consultor político e de comunicação. Twitter: @gaudtorquato
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O morango de
Shiniashiki

Em uma de suas palestras, o psiquiatra, escritor e
conferencista Roberto Shiniashiki conta a interessante
fábula de um homem que passeava pelo campo, quan-
do foi atacado por um urso. Perseguido pelo animal, ele
corre até chegar à borda de um precipício.

Agarrando-se a uma raiz que desce pela parede qua-
se vertical, ele desliza alguns metros, fugindo das gar-
ras e dos dentes do mal humorado comedor de mel.
Nesse abrigo precário, ele começa a pensar em  descer
cuidadosamente aquela parede, quando ouve fortes ru-
gidos: em baixo: esperando a hora do jantar, estão três
enormes tigres!

Eis que, olhando de lado, nosso amigo vê, quase ao
alcance de sua mão, um pé de morango com um mo-
rango bem grande e madurinho... Sem pensar duas ve-
zes, ele se agarra à parede, estende bem o braço e com
certo esforço consegue apanhar a fruta.

Então, ele a leva calmamente à boca, sentindo seu
sabor adocicado e  o fundo ligeiramente ácido. E come
como um rei, sem a menor preocupação.

- E o urso, os tigres?
- Uma hora eles cansam de esperar e vão embo-

ra... Também pode chegar alguém...
A moral da história é que a vida está aí para ser vivi-

da, para ser aproveitada em toda sua plenitude, sem essa
excessiva preocupação com os ursos de ontem ou os
tigres de amanhã. Aprendendo com as crianças, que não
misturam aula com recreio e que tanto sabem curtir um
jogo de bola como um passeio ao sorveteiro.

Adultos, acabamos perdendo essa maravilhosa es-
pontaneidade, essa capacidade de separar as coisas e
de vivê-las com intensidade, cada uma a seu tempo.
Águas passadas não tocam moinhos. E nem águas que
estão por vir!

Há pessoas que não conseguem libertar-se do pre-
térito. O curso universitário que poderiam ter feito e não
fizeram, o patrimônio perdido em negócios infelizes, um
casamento desejado que não se realizou. E nunca se
conformam, nunca se permitem aproveitar intensamen-
te os momentos felizes que aparecem, como se pagas-
sem juros ao passado.

A vida é um grande rio que não começou ontem e
nem vai terminar amanhã. Seu início perde-se na escu-
ridão do tempo, e as batalhas do futuro nem que quisés-
semos poderíamos antecipar. O que é preciso é que
aprendamos a arte da felicidade, que aprendamos a co-
mer os morangos da vida sem temor a ursos ou a tigres,
que na maioria das vezes existem apenas em nossa
imaginação!

F A L E C I M E N T O S
09/02 - Odessia Maria Rocha, 68 anos
09/02 - Milza de Carvalho Silva ,75 anos
10/02 - Abilio Joel dos Santos, 77 anos
10/02 - Edna de Lourdes de Paula Radi, 59 anos
11/02 - Isabelli Sales de Moraes, (recém-nascida)
12/02 - Josefa Maria Pereira, 78 anos
13/02 - José de Souza, 62 anos
15/02 - Luzia Helena de Aguiar, 66 anos

Os dias
correm, os
meses voam, e
um ano está
fazendo da
sua partida.

A dor e a
saudade ain-
da se faz pre-
sente nos nos-
sos dias atu-
ais.

Naquele 15
de fevereiro
de 2017, sentíamos que a
sua hora estava chegan-
do, a hora do encontro
com Deus.

A senhora se foi tão
serenamente, apenas em-
palideceu seu rosto, sus-
pirou fundo e cerrou seus
olhos para sempre, cobrin-
do de luto nossos cora-
ções, era o fim.

Acariciei seus cabelos
branquinhos, beijei seu
roto frio, peguei pela últi-
ma vez suas mãos já ge-
ladas.

Mãezinha, a senhora
nos faz muita falta, viu?
Rezamos e pedimos a
Deus todos os dias supli-

UM ANO DE
SAUDADES

cando a Ele
pelo descanso
de sua alma,
pois a senhora
merece o me-
lhor lugar ao
lado de Deus,
que durante
sua trajetória
aqui foi de
bondade, cari-
dade, exemplo
de boa mãe,
então seu lu-

gar tem que ser especial.
Mãezinha querida, con-

tinue nos abençoando,
que aqui estaremos sem-
pre  rezando pela senho-
ra, levando flores ao seu
túmulo pra deixar bem flo-
rido, como foi sua trajetó-
ria aqui.

Mamãe, muitos beijos
com saudade dos filhos
(Nice, Dirce, Mauro e Mau-
rício) que a amam e nun-
ca a esquecerão.

A missa de 1º ano de
falecimento de Dona
Antonieta Romanini Cano-
as, será dia 17/02 (sába-
do) às 19 horas Matriz
Nossa Senhora Abadia.

A Aliança Municipal Espírita de São Sebastião do Paraíso
tem o prazer de convidar a todos para a palestra que será
proferida pelo Dr. Moacir Costa de Araújo Lima, de Porto
Alegre/RS.

Dr. Moaçir é cientista e professor de física, além de
escritor de inúmeros livros sobre Espiritismo e física quântica,
da qual é grande conhecedor. Em suas palestras ele nos mostra
um Universo de infinitas possibilida-des e um ser humano
que, ainda preso a antigos conceitos, co-meça a se libertar e
pode ir muito mais longe do que se imagina.

Tema: “Cortando a corda”
Data:
25 de fevereiro, domingo, às 16 horas.
Local: Centro Espírita Dr. Bezerra de Menezes, Rua Carlos

Grau, 195 – Bairro Verona

SUA PRESENÇA ENRIQUECERÁ MUITO O EVENTO!

PALESTRA
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Por João Oliveira

Em abril a Câmara Munici-
pal de São Sebastião do Paraí-
so sediará o Encontro Regio-
nal do Parlamento Jovem de
Minas, que contará com a pre-
sença dos alunos das cinco ci-
dades que compõe o polo, en-
tre elas Guaxupé, Poços de
Caldas, São João Batista do
Glória, Itaú de Minas, além de
São Sebastião do Paraíso.  Este
ano o tema a ser trabalhado
pelo Parlamento e decidido em
Plenária Estadual no ano pas-
sado, será a “Violência Contra
a Mulher”.

Na Plenária, o diretor da
Escola do Legislativo de Para-
íso Vinício Scarano, tinha in-
formado que buscaria incluir ao
polo regional as cidades de São
Batista do Glória, Itaú de Mi-
nas e São Tomás de Aquino, a
fim de fortalecer e ampliar o
diálogo político entre os jovens
na região e, segundo ressalta,
a cada passo o Parlamento vem
crescendo mais e mais.

Assim, a convite da Câma-
ra paraisense, vereadores de
Itaú estiveram presentes no
município para conhecer o fun-
cionamento da Escola do Legis-
lativo. Os vereadores Davi Oli-
veira de Sousa, Juliana Mattar

e Matheus Vilela Silva foram
recebidos pelo diretor da Ele-
gis, o vereador Vinício Scara-
no, e a vereadora Cidinha Ce-
rize, além do coordenador da
escola em Paraíso, Rafael Flá-
vio, que, desde o final de 2017,
tem prestado assessoria para a
implantação do projeto no mu-
nicípio vizinho.

Os vereadores itauenses
conheceram as dependências
da Câmara de Paraíso e a Bi-
blioteca da Escola do Legisla-
tivo, que possui um vasto acer-
vo para oferecer aos alunos a
oportunidade de conhecer me-
lhor a política e os instrumen-
tos de participação no Poder
Legislativo municipal e estadu-
al. “Foi uma visita proveitosa e
o Parlamento deve voltar a fun-
cionar nas próximas semanas
com envolvimento de alunos do
Ensino Médio em Paraíso”,
ressalta Scarano.

Os vereadores de Itaú in-
formaram que acompanharão
mais de perto as fases do Par-
lamento Jovem desenvolvido
em Paraíso, a fim de conhece-
rem a mobilização, implantação
e desenvolvimento das oficinas
e plenária. Conforme destacou
o coordenador do projeto no
município, Rafael Flávio, a
Câmara tem trabalhado para

tornar a Escola do Legislativo
paraisense uma referência para
as Câmaras Municipais da re-
gião, com o objetivo de forta-
lecer a cidadania e promover
na sociedade uma melhor com-
preensão do papel do Poder
Legislativo.

Para Vinício, a visita dos
vereadores de Itaú é mais um
passo para tornar o Parlamen-
to Jovem em Paraíso um polo
Sul de Minas, que abrangerá
diversos municípios da região.
“São 88 Câmaras Municipais
participantes do projeto e a ten-
dência é aumentar cada vez
mais, então, estamos nos pre-
parando para ser essa referên-
cia”, completou Scarano.

ESCOLA DO
LEGISLATIVO

Oficialmente instituído em
2017, a Escola do Legislativo
“Prefeito Alípio Mumic” é uma
iniciativa da atual mesa direto-
ra da Câmara Municipal que
vem buscando mudar a percep-
ção dos jovens e despertá-los
para importância de se discutir
e participar da política munici-
pal, estadual e nacional, bem
como conscientizar da impor-
tância do papel do Legislativo
Municipal para a cidade.

Além disto, a Escola tam-

Câmara sediará encontro regional
do Parlamento Jovem em Paraíso

bém tem buscado ampliar a
oferta de conhecimento por
meio de um cursinho prepara-
tório para o Enem. Apesar da
boa intenção, de acordo com o
presidente da Câmara, Marce-
lo de Morais, a proposta não
atingiu o objetivo esperado no
último ano e das cerca de 180
matrículas, pouco mais de 20
alunos foram até o fim do cur-
so.

Morais destacou que hou-
ve um resultado positivo entre
os alunos que foram até o fi-
nal, entre eles Natália Cae
Resende, que foi aprovada em
Direito na Universidade Fede-
ral de Uberlândia; o aluno Mar-
celo Henrique Reis, aprovado
em Agronomia pelo Instituto
Federal Catarinense e Natália
Aparecida da Silva Paschoa,
aprovada em Letras pela Uni-
versidade Estadual de Minas
Gerais.

Marcelo é categórico ao afir-
mar que os projetos desenvol-
vidos pela Elegis serão mantido
desde que haja participação po-
pular. “Infelizmente se não hou-
ver interesse, talvez não volte a
acontecer. Iremos finalizar, pois
não há o porquê de se investir
dinheiro público já que não exis-
te o retorno esperado”, finaliza
o presidente da Casa.

Placa e sinalização de solo indicando ponto de Taxi onde não existe

Sebastião Tadeu Ribeiro

Na rua Padre Benatti, tre-
cho correspondente entre a
Praça Comendador José
Honório e rua Dr. Placidino
Brigagão, bem ao lado do Ho-
tel Cosini, centro de São Se-
bastião do Paraíso, existe uma
placa sinalizando que naquele
local é ponto de táxi.

Há placa existe há mais de
dois anos, sendo que na ver-
dade não é ponto de táxi, ficou
somente na intenção, não con-
cretizada. Por esta razão que
não poderia e deveria aconte-
cer em hipótese alguma, tem
ocorrido fatos inadmissíveis,
sendo que já aconteceu de con-
dutores estacionaram veículos
e segundo informações, foram
multados.

Há poucos dias, policial
militar estava multando um
condutor, e foi alertado por um
dos taxistas que trabalham nas
proximidades e o alertou que o
ponto não existe. O policial foi
sensível à explicação e anulou
a multa.

Segundo o taxista que tra-

balha próximo ao local há mui-
tos anos, ele já “cansou de pe-
dir a guardas municipais, ve-
readores, para que a Secreta-
ria municipal de Trânsito man-
de retirar a placa e também a
sinalização de solo, mas nenhu-

ma providência até o momen-
to foi tomada pelos responsá-
veis”. Realmente referida sina-
lização no solo e placa têm cau-
sado problemas e precisam ser
retiradas.

Pode ser que agente de

trânsito desavisado ou novato
venha multar condutores que
estacionarem naquele local.
Então, providências que já de-
veriam ter sido tomadas, de-
vem ser, antes que cause pro-
blemas desnecessários.

Placa indica ponto de táxi onde
não existe, no centro da cidade

Sebastião Tadeu Ribeiro

Membros do Conselho Mu-
nicipal de Saúde que represen-
tam os bairros Cidade Industrial
e Alto Bela Vista, se reuniram
quarta-feira (14/2), com vários
moradores para tratar de assun-
tos de relevância, visando me-
lhorar as condições de vida em
todos os aspectos, de modo a ter
vida saudável e longa e segura.

A Delma Júlia Costa solicitou
que ofício seja protocolado na pre-
feitura, reivindicando sejam tapa-
dos buracos na rua Dr. Anésio
Soares de Paula, na altura dos nú-
meros 260 – 270 no Alto Bela Vista.
Idêntico pedido fez Maria de
Lourdes Ribeiro dos Santos, resi-
dente na rua Professora Maria
Inês Pimenta, Alto Bela Vista.

Antônio Caparelli da Silva,
morador na rua Eduardo José
Amaral, no Cidade Industrial re-
clamou de som alto que aconte-
ce em finais de semana em uma
danceteria, localizada no bairro
Village Paraíso, que segundo ele,
“incomoda e atrapalha o sono e
sossego de sua família e demais
moradores”.

Caparelli também reclamou
de “sujeira de matos em vários
terrenos no Cidade Industrial”,
inclusive areia verde que segun-
do ele pertence à prefeitura. Onde
deveria haver calçada na referi-
da área pública, continua de ter-
ra, e completamente tomada de
lixo, mato, entulhos e detritos que

Erosão provocada pela chuva danificou tubulação de água pluvial no Alto Bela Vista

Moradores do Cidade industrial reclamam do
tamanho e a localização da passarela sobre a BR 491

Membros do Conselho e moradores do Cidade
Industrial e Alto Bela vista fazem reivindicações

podem acumular água de chuva
e ser criadouro de mosquitos que
transmitem doenças.

Moradores na rua Eduardo
José Amaral pediram para que a
Secretaria municipal de Trânsito
construa lombada na referida via,
para evitar acidentes com pedes-
tres, salientando que o trânsito é
intenso e há muitos condutores
de veículos “irresponsáveis” que
transitam em alta velocidade.

Donizete Garcia, membro ti-
tular do Conselho, reivindica ao
prefeito a colocação de um pos-
te com iluminação no final da rua
Pedro Gomes de Souza, e que a
prefeitura determine seja conser-
tado a tubulação de água pluvial
que foi arrancada pela enxurrada
na avenida Florentino Cândido
de Rezende, no Alto Bela Vista,
na ligação com a rua José Pio de
Oliveira, no Cidade Industrial.
Também alertou que na avenida
Florentino, a canalização de água
potável da Copasa está desco-
berta, podendo a qualquer mo-
mento ser estourada por vânda-
los e deixar a população sem o
precioso líquido.

Outro detalhe que foi discu-
tido pelos membros do Conse-
lho e moradores presentes à reu-
nião, foi sobre a localização da
passarela que está prestes a ser
concluída. Elogiaram a constru-
ção, que segundo afirmam, é bem
feita, com segurança estrutural,
mas em local não centralizado, no
que se refere ao tamanho do bair-

ro e que fica de frente a rua José
Pio de Oliveira. Moradores ale-
gam que a passarela ficou des-
centralizada, e com isso pedes-
tres que residem nas proximida-
des e divisa com o Alto Bela Vis-
ta, ficou muito distante o aces-
so. Temem que pedestres naque-
le setor mais distante não vão
atravessar sobre a passarela que
ficou com extensão que ultra-
passa 100 metros de um ponto
ao outro, o entendem ser exage-
ro.

Membros do Conselho: Car-
mem da Conceição de Souza, Dr.
Thiago Rebuiti Carvalho, Doni-
zete Garcia, Antônio Caparelli da
Silva e Delma Júlia da Costa. Es-
teve presente o médico Dr. Daniel
Talles, representante da Coorde-
nação das Unidades de Saúde de
São Sebastião do Paraíso.
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A preparação da Intelli Pa-
raíso para a temporada do
futsal de 2018 teve início na
quarta-feira (14/2). Os jogado-
res se apresentaram no meio da
semana e iniciaram os exames
médicos e a preparação física.
Entre as novidades do grupo
neste ano está o retorno do ala
Rubinho que já esteve na equi-
pe nos dois títulos da Liga Na-
cional. Já a partir da terceira
semana de fevereiro serão ini-
ciados os trabalhos com bola e
intensificados os demais trei-
namentos.

A montagem do elenco
intelliano para a temporada
2018 continua. Após anunciar
as renovações de Velloso,
Diegão, Juninho e Costelinha e
as contratações dos alas Josué
(ex-JEC) e Juninho (ex-Ba-
rueri) e dos pivôs Rick (ex-Co-
pagril) e Xuxa (ex- Guarany),
o clube acertou também a
contratação de um velho co-
nhecido da torcida alvigrená, o

Rubinho volta a vestir
a camisa da Intelli

ala Rubinho, que chega para
sua terceira passagem na equi-
pe.

Natural de Jaú, o jogador
chamou a atenção do técnico

Cidão nos Jogos Abertos de
2004, atuando por Botucatu e
na temporada seguinte já ves-
tia a camisa bordô pela primei-
ra vez. Porém, a passagem de

Divulgação

Ala Rubinho retorna à Intelli e será um
dos destaques da equipe nesta temporada

Rubinho pela Intelli que o tor-
cedor não esquece, aconteceu
nas temporadas 2012/2013,
anos que o ala se tornou
bicampeão da Liga Futsal,
campeão da Superliga 2013 e
dos Jogos Regionais 2013.

O jogador, inclusive, teve
papel de grande destaque na
decisão da LNF 2012, sendo
um dos responsáveis pela re-
cuperação histórica que culmi-
nou com o título, após estar
perdendo a decisão para a
Krona/Joinville, por 4 a 0.

Fora do país desde 2014, o
ala voltou no ano passado do
Catar, para jogar o campeona-
to paranaense por Umuarama.
Agora ele acaba de desembar-
car em São Sebastião do Para-
íso, juntamente com toda a
equipe, para mais uma tempo-
rada. Ele vai vestir a camisa 14,
número que o consagrou na
própria Intelli, para as disputas
da Liga Nacional de Futsal,
Liga Paulista e Copa Paulista.

Depois da pausa para o car-
naval o XIII Campeonato Re-
gional de Masters 50 retorna
com suas atividades neste fi-
nal de semana com a realiza-
ção da quinta rodada. Após os
últimos jogos a equipe do Ouro
Verde Tênis Clube venceu mais
uma partida e segue invicta na
competição com 100% de
aproveitamento liderando a ta-
bela de classificação. Confira
na tabela abaixo como está a
disposição das equipes na dis-
puta.

A quarta rodada foi dispu-
tada no dia 3 de fevereiro com
a realização de três partidas. No
estádio Comendador João Alves
(Paraisense), o Veteranos de
Alpinópolis venceu o Barraca

Ouro Verde dispara na liderança
do XIII Campeonato de Masters

de Pelota, por 1 a 0.  Em São
Tomás de Aquino, no campo
do Aquinense, a Adega foi sur-
preendida pelo União que ven-
ceu por 2 a 0.

Domingo,4, pela manhã no
estádio Etori Cantieri, Vam
Bora Uai e Veteranos de
Pratápolis empataram por 1 a
1. Na partida que seria dispu-
tada a tarde no Estádio Dr.
Joaquim Ferreira Gonçalves, o
Bengala Guaxupé não compa-
receu e o placar ficou em wo
1 a 0 a favor do Ouro Verde.
Com isso o time de Paraíso
segue na liderança isolada da
competição.

Para este fim de semana
acontece a quinta rodada com
a realização de mais duas par-

tidas. No sábado jogam às 16
horas no Estádio Dr. Joaquim
Ferreira Gonçalves,  Ouro Ver-
de x Adega São Tomas. No do-
mingo às 10 horas, tem parti-
da única no estádio Etori
Cantieri, quando jogam Vam

Bora Uai x Veteranos de
Altinópolis. A partida entre
Caram e o Barraca de Pelo, de
Alpinópolis, que seria realiza-
do em Passos, foi adiado por
motivo de força maior e será
remarcado para outra data.

Mais uma vez, este Jornal
traz uma matéria que deveria
preocupar a população. A alie-
nação de imóveis de proprie-
dade do município. Conforme
dados colhidos nesta matéria,
e só nela, a proposta do Exe-
cutivo não indica onde serão
investidos estes valores Não
indica nem mesmo a estimati-
va dos valores envolvidos, o
que numa futura negociação
não dá nenhuma segurança
quanto à justiça destes valores.
Sem esta estimativa, o cidadão
não pode avaliar se o bem está
sendo vendido pelo valor cor-
reto ou não. Tudo muito vago.

Fala-se em pagar dívidas
com o Inpar. Mas já foi feita
uma auditoria no instituto para
saber quem são os responsáveis
pela sua situação atual? E a di-
vulgação de seus resultados? E
a posterior cobrança de possí-
veis desvios? Isto só se justifi-
caria, como alternativa no caso
da doação de um bem munici-
pal, pois a sua venda e a aplica-
ção destes recursos atingiria o
interesse de mais pessoas.  Mas
como sabemos, isto não foi fei-
to, com a devida vênia do
Legislativo, lamentavelmente.

Na mesma matéria foi pro-
posta a venda para investimen-
tos em Guardinha e Termópolis;
mas na reunião do dia 29/01/
2018, na Câmara, foi dito em
alto e bom som que, na venda
da estrutura da rede de esgo-
tos da cidade para a Copasa,
os valores seriam para isto,
mas nunca cumpriram a pala-
vra.  É para acreditar? Fala-se
em pagar despesas de pessoal,
até com ata assinada entre as
partes, mesmo sabendo que
isto não é legal conforme ma-
nifestação da própria prefeitu-
ra, mas já se pensou em fazer
um ajuste no custeio dos gas-
tos municipais?

Consta ainda nesta matéria,
a preocupação dos Srs. Verea-
dores com a legalidade da pro-
posta, o que é justo, mas nem
tudo que é somente legal é o

VENDA DE IMÓVEIS
que o povo precisa. Os bens
públicos têm, antes de tudo,
atender aos interesses da po-
pulação no seu todo, dentro da
legalidade.

Não se falou na venda des-
tes imóveis para a construção
de um centro administrativo
para abrigar diversos órgãos da
prefeitura, o que livraria o erá-
rio público da sangria mensal
do pagamento de alugueis em
imóveis espalhados na cidade
toda. Os recursos que hoje pa-
gam estes alugueis poderiam
ser aplicados na saúde, educa-
ção, segurança e outras obri-
gações do município. Mas isto
interessa a alguém?

Já foi perguntado ao povo
o que ele precisa no seu bair-
ro, na sua rua e se ele concor-
da com estas vendas e com a
doação que foi feita?

Mais uma pergunta, quan-
do acabarem os bens públicos
a serem torrados, como serão
cumpridos os compromissos
do município? É correto só
quinze ou vinte pessoas deci-
direm o que fazer com os bens
de toda a população, sem apre-
sentar explicações plausíveis?
O regime de representação tem
seus limites no bom senso, no
comportamento ético e trans-
parente e no interesse dos re-
presentados. Sabemos que no
futuro ninguém se responsabi-
lizará ou será responsabilizado
e os estragos ficarão sem re-
paros. Vide Inpar.

Está faltando alguma coisa
nesta proposta e na perspecti-
va de sua aprovação, ou seja, a
observância rígida do interes-
se popular.

Até quando?
“O ruim no Brasil e efetivo

fator do atraso, é o modo de
ordenação da sociedade,
estruturada contra os interes-
ses da população, desde sem-
pre sangrada para servir a de-
sígnios alheios e opostos aos
seus. “

DARCY RIBEIRO
João Batista Mião

• Dos Leitores •

Prefeitura Municipal de São Tomás de Aquino – MG. Processo de
Licitação, modalidade Pregão Presencial n.º 012/2018, Tipo Menor Preço
Unitário, Objeto: “Aquisição de Mobiliário Escolar para a Escola
Municipal de São Tomas de Aquino”. A abertura será dia 02 de Março de
2018, às 13:30 horas.

Prefeitura Municipal de São Tomás de Aquino – MG. Processo de
Licitação, modalidade Pregão Presencial n.º 013/2018, Tipo Menor Preço
por item. Objeto: “Aquisição de Motocicleta 0Km”. A abertura será dia
01 de Março de 2018, às 13:30 horas.

O edital completo e as demais informações relativas às licitações encontram-
se à disposição dos interessados no site www.staquino.mg.gov.br e na
Prefeitura Municipal, Departamento de Compras e Licitações, na Rua Alves
de Figueiredo, n.º 393, Centro, nesta cidade, fone (035) 3535 – 1228,
diariamente das 08:00 às 11:00 e das 13:00 às 17:00 horas, onde poderão
ser lidos, examinados e adquiridos. São Tomás de Aquino – MG, 16 de
Fevereiro de 2018. Jose Carlos Pimenta – Prefeito Municipal.

No próximo dia 22, a As-
sociação Comercial, Industri-
al, Agropecuária e de Serviços
de São Sebastião do Paraíso
(Acissp) e a Câmara de Diri-
gentes Lojistas (CDL) realiza-
rão Assembleia Ordinária para
Prestação de Contas do exer-
cício 2017 e, também, seu pla-
nejamento de ações para 2018.

A Acissp completa 60 anos
de sua fundação e vem demons-
trando crescimento contínuo,
significativo e sustentável, resul-
tado de um profícuo e árduo tra-
balho com foco na produção de
benefícios para o desenvolvi-
mento da classe empresarial,
notadamente dos pequenos ne-
gócios da cidade e do campo,
contribuindo com a geração de
renda, emprego e oportunidades
para toda comunidade.

Mesmo em meio à crise eco-
nômica que o país atravessou
ano passado, a Acissp ampliou
a oferta de seus serviços e so-
luções gratuitos e implementou
novas oportunidades de capa-
citação empreendedora, atrain-
do novos associados, ultrapas-
sando assim 2.200 filiações, a
maior proporção (associado -
habitante) do Estado.

 “A cada mês, novos em-
preendedores e profissionais se
associam e se beneficiam de
tudo o que a Acissp/CDL tem
para oferecer. O valor da men-
salidade é simbólico. Quem ain-
da não se associou, é por que
não conhece os benefícios que
uma associação de classe pode

Acissp apresentará
prestação de contas

e planejamento
para 2018

oferecer para o crescimento do
seu negócio. Mantemos profis-
sionais especializados em vári-
as áreas para assessorar e for-
talecer nossos associados”,
destaca o presidente da entida-
de, Ailton Rocha de Sillos.

Dezenas de atividades rea-
lizadas em 2017 mereceram
destaque, como a ampliação da
oferta de treinamentos para os
colaboradores do comércio e
do agronegócio, serviços de
saúde e seguros, soluções para
fortalecimento da segurança
pública, soluções de inteligên-
cia em mercado, campanhas
comerciais, incentivo ao espor-
te e lazer, orientação empresa-
rial e jurídica, entre outras.

Neste ano, a Acissp/CDL
iniciou novos projetos para
munir os empresários de ins-
trumentos capazes de facilitar
o gerenciamento dos seus ne-
gócios para alcançar novos ní-
veis estratégicos e financeiros.
Já estão previstas, também, a
inauguração do novo, moder-
no e amplo espaço de eventos
empresariais e culturais, reali-
zação do Mérito Empresarial,
criação da Câmara da Mulher
Empreendedora e comemora-
ção dos 60 anos.

Qualquer pessoa que desen-
volve atividade econômica no
município pode ser um asso-
ciado da ACISSP, para isso
basta procurar pela sede da as-
sociação localizada na Av. Oli-
veira Rezende, 1350, ou pelo
telefone é 3539-4400.

Entre os dias 9, sexta-feira
de Carnaval, 14, quarta-feira
de cinzas, o 2º Pelotão de
Bombeiros militares em São
Sebastião do Paraíso regis-
trou quatro acidentes de trân-
sito em estradas e rodovia da
região. Grande parte dos
atendimentos prestados pelo
Pelotão, cerca de 60 no to-
tal, foi de pré-hospitalares
clínicos e traumas leves. Para
o período, houve empenho
extra de reforço de bombei-
ros militares da administração
e também durante a semana
que antecedeu o período car-
navalesco foram realizadas
vistorias preventivas e de fis-
calização em diversos even-
tos da região.

Dos quatro acidentes
registrados, resultou ao todo
em cinco vítimas feridas,
sem maior gravidade. Dois
acidentes foram registrados
na rodovia BR-491, outro na
estrada rural que liga
Guardinha  a São Tomás de
Aquino e outro no perímetro
urbano, no cruzamento da

Bombeiros registram poucos
acidentes em feriado prolongado

Rua Santa Luzia com Avenida
Manoel de Oliveira Mafra, na
Vila Formosa.

O primeiro acidente regis-
trado aconteceu no domingo
(11/02), por volta das 16h, na
estrada rural que liga
Guardinha a São Tomaz de
Aquino. Segundo bombeiros, a
passageira de uma motocicleta
teria caído do veículo. A víti-
ma, mulher de 47 anos, encon-
trava-se consciente e reclama-
va de fortes dores no joelho
direito. Conforme bombeiros,
a vítima teria sofrido possível
fratura ou luxação no joelho,
tendo sido imobilizada confor-
me protocolo de resgate e
transportada à Santa Casa de
Misericórdia de São Sebastião
do Paraíso.

Na segunda, dia 12, por
volta das 20h, no cruzamento
da Rua Santa Luzia com a  Av.
Manoel de Oliveira Mafra, no
bairro Vila Formosa, bombei-
ros registram uma colisão en-
tre uma motocicleta e uma bi-
cicleta. O ciclista, de 49 anos,
encontrava-se caído na calça-

da e estava consciente, apre-
sentando fratura fechada na
região do fêmur direito; já a
outra vítima, motociclista, de
23 anos, encontrava-se tam-
bém consciente e apresentava
além de escoriações, um corte
no rosto e suspeita de fratura
na clavícula direita. Ambas as
vítimas foram imobilizadas e
transportadas à Santa Casa de
Misericórdia.

Logo após, por volta das
21h23min, na rodovia BR 491,
km 5,8, houve a saída de pista
de um automóvel, que caiu em
um declive a aproximadamen-
te 30 metros da malha viária.
Segundo informações o veícu-
lo veio a aquaplanar, perdendo
o controle direcional, saindo da
pista. O condutor, de 27 anos,
encontrava-se dentro do veícu-
lo, consciente e não estava pre-
so pelas ferragens. Ele sofreu
escoriações nos membros in-
feriores e superiores e reclama-
va fortes dores na perna es-
querda. Após o resgate da víti-
ma, uma viatura do Serviço de
Atendimento Móvel de Urgên-

cia (SAMU) realizou o trans-
porte até o atendimento mé-
dico.

Na terça (13/2), por vol-
ta das 17h, na rodovia BR
491, km 16, sentido Itamogi,
bombeiros registraram outra
queda envolvendo motocicle-
ta. No local, o condutor de
26 anos, e a vítima, de 21
anos, passageira de uma
Honda/Broz, encontravam-se
às margens da rodovia. Es-
tavam conscientes e, segun-
do informações do casal, se-
guiam sentido São Sebastião
do Paraíso a Monte Santo de
Minas, quando acidentalmen-
te o pneu traseiro da motoci-
cleta furou fazendo com que
o condutor perdesse o con-
trole direcional do veículo,
saindo da pista e causando
uma queda em barranco.

O condutor aparentemen-
te não sofreu lesões e a víti-
ma, que queixava fortes do-
res na região lombar, foi ime-
diatamente imobilizada e
conduzida à Santa Casa de
Misericórdia.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Reunião Clube Paraisense, convoca os sócios e proprietários, no
dia 21 de fevereiro de 2018 às 19:30.

José Maria Malaguti

COMUNICADO
O Escritório de Contabilidade Pessoni comunica que não é mais o
responsável contábil pela empresa abaixo, à partir de  01 de janeiro de
2.018, não se responsabilizando pela entrega de quaisquer documentos
ou declarações para os Órgãos Públicos Federal, Estadual e Municipal e
que a documentação das referidas empresas estão à disposição dos sócios.

Diavetro S/S
CNPJ: 13.229.402/0001-04

São Sebastião do Paraíso, MG, 16 de fevereiro de 2018.
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A Coordenadoria de Prote-
ção e Defesa do Consumidor
(Procon) de São Sebastião do
Paraíso apresentou nesta sema-
na um balanço do atendimento
realizado em 2017. Conforme
resumo divulgado pela Procu-
radoria Geral do Município ór-
gão que administra o Procon,
no ano passado foram realiza-
dos cerca de quatro mil aten-
dimentos. "Percebemos que
cada vez mais as pessoas es-
tão mais conscientes de seus
direitos e isto tem feito com que
a busca pelo Procon venha
crescendo na tentativa de so-
lucionar as demandas apresen-
tadas", observa o procurador-
geral do Município, Túlio
Marcio Colombarolli.

Em 2017, o órgão realizou
atendimento a 3.893 pessoas.
"As maiores demandas estão
relacionadas a atendimento
bancário e das empresas de te-
lefonia, sendo que o perfil do
nosso público é composto em
54,9% formado por pessoas do
sexo feminino e 45,1% por
homens", descreve. Questões
relacionadas a serviços essen-
ciais dominam as reclamações
com 43,37% das reclamações,
seguido por assuntos financei-
ros com 36,52%. Queixas em
relação a produtos são 11,08%
das reclamações e serviços pri-

vados aprecem com 6,97%.
Os demais itens da lista refe-
rem-se a alimentos (0,26%),
habitação (0,88%), saúde
(0,83%) e não identificados fi-
cam com 0,08%.

Ainda do perfil do consu-
midor, os idosos com idade
entre 61 a 70 anos são os que
mais reclamam ou são vítimas,
com 22,89%. Em seguida apa-
recem consumidores com ida-
de entre 51 a 60 anos, que re-
presentam 20,39%. Empatados
com pouco mais de 14% apa-
recem os das faixas etárias de
31 a 40 anos e de 41 a 50 anos.
Na faixa intermediária estão os
com idade entre 21 a 30 anos
que representam 9,75% e tem
ainda a menor fatia com 1,59%
da população com até 20 anos.
Ainda aparecem entre os de
mais idades 15,76% de pesso-
as com idade maior de 70 anos.

O conhecimento dos direi-
tos do consumidor é funda-
mental para todas as pessoas
e, principalmente, para que
possa os exigir quando estiver
envolvido numa relação de con-
sumo. "Atualmente com o
acesso das pessoas com mais
facilidades às leis, informações
e consequentemente a atuação
do Procon tem se tornado cada
vez mais comum as pessoas
procurarem solucionar as situ-

estamos sempre prontos a
atender a população em seus
reclames e suas necessidades
neste sentido", esclarece Túlio
Colombarolli. Atualmente a co-
ordenação do Procon é
exercida pelo advogado Fábio
Martins de Lima.

4ª SEMANA DO
CONSUMIDOR

Com o objetivo de ampliar
cada vez mais o acesso da po-
pulação ao Procon a Procura-
doria Geral do Município está
preparando a realização da 4ª
Semana do Consumidor. "Já
iniciamos os preparativos e
definimos as datas que serão
entre os dias 12 e 17 de mar-
ço. Como no ano passado te-
remos palestrantes que vão es-
tar nas escolas, faculdades e
teremos como de costume o
estande na Praça Comendador
José Honório (Matriz) para que
as pessoas possam tirar dúvi-
das e se orientar", acrescenta
Túlio Colombarolli.

O objetivo do evento é o de
conscientizar e impulsionar as
ações de educação, promoven-
do maior proximidade  entre o
órgão e a população. Na opor-
tunidade também são realizadas
ações de fiscalização junto ao
comércio.

ações que surgem neste setor",
descreve o procurador-geral. O
Procon atua  intermediando as
incompatibilidades entre os
consumidores e as entidades
comerciais que fornecem bens
e serviços, cuja mediação é
sempre no sentido de conduzir
as duas partes para um acor-
do.

Em Paraíso o Procon Mu-
nicipal foi instituído há 24 anos.
Desde a sua criação ele funci-
ona a rua Pimenta de Pádua,
1.237, no centro da cidade.

Conforme o procurador-
geral do município, o Procon
é o órgão que  tem a função de
supervisionar as relações de
consumo. Ele possui persona-

lidade jurídica de direito públi-
co e atua como órgão auxiliar
do Poder Judiciário, cujo prin-
cipal objetivo é a promoção e a
criação de leis pautadas nas
relações de consumo, e por
meio delas, executa a proteção
e defesa do direito do consu-
midor nas dependências esta-
duais e municipais.  "Nós

No ano passado foram ministradas palestras de conscientização para a população local

Procon do Município apresenta
resumo de atendimento em 2017

Denis Meneses

O Tribunal de Contas do
Estado de Minas Gerais divul-
gou relação de mais de 600
municípios mineiros que po-
dem ter recursos de convêni-
os bloqueados por não terem
enviado dados do Sistema de
Informações sobre Orçamen-
to Público em Educação
(Siope) para o Fundo Nacional
de Desenvolvimento da Educa-
ção (FNDE). Conforme levan-
tamento realizado pela reporta-
gem na região além de São Se-
bastião do Paraíso outros 15
municípios estão na mesma
condição de atraso na transmis-
são de dados. A Confederação
Nacional dos Municípios
(CNM) chegou a reivindicar o
aumento do prazo para o re-
passe das informações.

O prazo para que os gesto-
res municipais pudessem sub-
meter as informações dos gas-
tos em Educação referentes ao
6º bimestre de 2017 foi encer-
rado no dia 30 de janeiro. A
determinação está contida na
Portaria Interministerial 424/
2016, a qual determina que es-
ses dados sejam enviados por
meio do Sistema de Informa-
ções sobre Orçamentos Públi-
cos em Educação (Siope). Pelo
texto, foi estabelecido aos Mu-
nicípios um prazo de até 30
dias, após o encerramento de
cada bimestre, para comprovar
seus gastos na área de Educa-
ção.

Até o ano passado as pre-
feituras dispunham de um pra-
zo mais amplo, até abril, como
tempo limite para enviar as in-
formações. Em um levanta-
mento inicial foi apurado que

somente 855 cidades, das
5.568 existentes, conseguiram
fazer a transmissão dos dados
ao Sistema. Elas representam
apenas 15,4% do total. Em
Minas Gerais segundo o TCE
apenas 210 municípios de um
total de 853 conseguiram re-
passar as informações dentro
do período estabelecido. Na
região além de Paraíso a lista
dos municípios em atraso no
repasse o tribunal apontava as
cidades de Alfenas, Alpinópolis,
Areado, Bom Jesus da Penha,
Capetinga, Cássia, Claraval,
Fortaleza de Minas, Guarané-
sia, Guaxupé, Jacuí, Juruaia,
Monte Santo de Minas, Mu-
zambinho, Passos e Pratápolis.

Diante da baixa adesão, a
CNM elaborou um ofício onde
solicita ao Fundo Nacional de
Desenvolvimento da Educação
(FNDE) uma prorrogação do
prazo, para que mais Municí-
pios possam enviar os dados
necessários.

O Siope é administrado
pelo FNDE e foi instituído para
coleta, processamento, disse-
minação e acesso público às in-
formações referentes aos orça-
mentos de Educação da União,
dos estados, do Distrito Fede-
ral e dos municípios, "sem pre-
juízo das atribuições próprias
dos poderes legislativos e dos
tribunais de contas".

Após o encerramento de
cada bimestre, os gestores de-
vem transmitir as informações.
A partir do exercício 2017, o
sistema Siope não permite a
transmissão do 6º bimestre,
sem o envio dos bimestres an-
teriores, seguindo, dessa forma,

a ordem cronológica de trans-
missão (transmissão do 1º
bimestre, em seguida o 2º
bimestre e assim por diante). O
prazo para transmissão e publi-
cação dos dados recebidos é de
até 30 dias após o encerramen-
to de cada bimestre. Portanto,
o prazo para o envio do último
bimestre de 2017 expirou no dia
30 de janeiro de 2018.

PENALIDADES
A não transmissão do 6º

bimestre incluirá o ente na si-
tuação de irregularidade e, ele
será inserido no Serviço Auxi-
liar de Informações para
Transferências. A partir do
momento em que o Município
deixa de cumprir o prazo e não
envia as informações ao Siste-
ma, ele está sujeito a pena-
lidades. Entre elas, a inscrição
no Cadastro Único de Convê-
nio (Cauc), que o impede de
receber as transferências vo-
luntárias da União por tempo
indeterminado. Os repasses só
são liberados após a transmis-
são dos dados pendentes. O
Siope também não aceita rece-
ber a prestação de contas mais
recente, se houver pendências
antigas, por exemplo do 4º
bimestre. Para regularizar a si-
tuação do Município, o gestor
deve organizar o envio de to-
dos os bimestres em aberto.

O Tribunal de Contas do
Estado de Minas Gerais
(TCEMG) tem reafirmado a
importância de se transmitir
esses dados ao Siope, por meio
de publicações em seu portal
e, também, por decisões em
sessão colegiada.

Paraíso e 15 cidades
da região estão em
atraso com o Siope

Em Paraíso gás está sendo vendido a
R$ 55,00 no local e R$ 59,00 na entrega

Sebastião Tadeu Ribeiro
Na edição de sábado pas-

sado o “JS” publicou matéria
a respeito de preços de gás
de cozinha GLP de 13 quilos,
o mais usado em todo o ter-
ritório nacional. Nela cons-
tou que o preço do produto
no revendedor Salomão Gás
estava por R$ 59,90 – tanto
para ser retirado, ou para en-
trega em domicílio. Também
mencionamos que no Gás
Original estava sendo vendi-
do a R$ 60,00 no local.

Nesta quinta-feira (15/2)
registramos quedas no pre-
ço. O Gás Original estava
comercializando a R$ 55
(avenida Monsenhor Mancini
1207). Também na avenida
Zezé Amaral, 820, no Ligue
Gás o preço do botijão cons-

Gás é encontrado por
R$ 55, em Paraíso

tava R$ 55, para ser retirado
no local.

Outro revendedor estava
entregando o botijão em domi-
cílio por R$ 59. Portanto, con-

sumidor pechinche e pesqui-
se preços tanto do gás como
de combustíveis como gaso-
lina, etanol e diesel, para eco-
nomizar seu suado salário.

O Conselho Municipal de
Desenvolvimento Rural Sus-
tentável (CMDRS) realizou na
quarta-feira (14/2), a sua reu-
nião mensal.  Representantes de
várias associações de produto-
res rurais de São Sebastião do
Paraíso, do Instituto Mineiro de
Agropecuária (IMA) e do Ser-
viço Nacional de Aprendizagem
Rural (Senar) participaram do
encontro. O presidente do con-
selho, Marco Aurélio Alves de
Paula, disse que a reunião foi
produtiva e objetiva com resul-
tados efetivos.

A reunião teve em pauta o
debate sobre três assuntos que
contou com a colaboração de
todos os participantes. O pri-
meiro tópico foi referente a si-
tuação das estradas rurais,
onde em várias regiões do mu-
nicípio continuam sendo reali-
zados os trabalhos de manuten-
ção das vias. “É um trabalho
contínuo porque ainda continu-
amos no tempo das chuvas e
os reparos são permanentes”,
disse o presidente do conselho.
Alguns produtores reafirma-
ram a reivindicação para que o
serviço possa ser realizado em
suas respectivas comunidades,
o que foi confirmado e deverá
seguir um calendário.

Outra questão relatada foi
referente à realização da coleta
de embalagens de agrotóxicos
nas comunidades rurais das

Conselho Rural faz reunião
 e debate vários assuntos

Mercês e da Faxina. Além do
resultado satisfatório com cer-
ca de 900 quilos de material,
Marco Aurélio mencionou que
o trabalho realizado seguiu as
normas de segurança com o
apoio da Associação de Preser-
vação Ambiental das Coopera-
tivas e Associação dos Distri-
buidores de Produtos Fitossani-
tários do Sul e Sudoeste de Mi-
nas Gerais (Apacass). A meta
agora é expandir a prestação de
serviço para as demais associ-
ações rurais do município.

O terceiro item mencionado
na reunião foi em relação a en-
trega do material para o banco
de sêmen para inseminação ar-
tificial bovina. Nesta semana foi
feita a carga de nitrogênio no
botijão que receberá o sêmen.
A iniciativa visa inserir os pro-
dutores locais no programa de
melhoramento genético e quali-
dade do rebanho bovino. “Te-
remos na próxima semana o
repasse do material aos produ-
tores do Morro Vermelho e esta-
mos avaliando também a possi-
bilidade de promovermos cur-
sos de capacitação nesta área
nas associações rurais”, afirma
o presidente do conselho.

A secretária de Agricultura,
Yara de Lourdes Souza Borges,
anunciou que o município con-
tinua realizando os últimos pre-
parativos para implantar o sis-
tema de licenciamento ambi-

ental, do Serviço de Inspeção
Municipal. “Em breve teremos
mais um engenheiro agrônomo
e um veterinário atendendo pela
secretaria, para ajudar na as-
sistência aos nossos produto-
res”, adiantou. Ela também in-
formou que desde fevereiro a
Secretaria Municipal de Desen-
volvimento Agropecuário
(Sedeagro) também está abri-
gando a equipe Instituto Minei-
ro de Agropecuária (IMA).

Representantes do IMA e
do Senar presentes a reunião
disponibilizaram seus serviços
aos produtores rurais. Flamir
Cesar Del Bel, anunciou que o
IMA já está funcionando em
conjunto com a Sedeagro. Ele
comentou sobre a nova legis-
lação de certificação do Gover-
no do Estado, salientando que
o instituto também é credenci-
ado pelo Inmetro em relação a
produtos orgânicos e se dispo-
nibilizou aos produtores.

Geralda Aparecida de Mo-
rais representou a Associação
Comercial, Industrial, Agrope-
cuária de Paraíso (Acissp) e o
Senar. Ela fez menção dos cur-
sos que são realizados , como
por exemplo, o de inseminação
artificial. A oportunidade será
oferecida desde que haja ao
menos 10 participantes. O ór-
gão já possui um calendário
prévio de atividades que são
desenvolvidas durante o ano.
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Por João Oliveira

A Assembleia Legislativa do
Estado de Minas Gerais
(ALMG) aprovou recentemen-
te projeto de lei que garante aos
alunos que tenham realizado
matrícula em  instituição de
Ensino Superior privada e de-
sistido do curso o retorno de
95% do valor pago à institui-
ção. A devolução só é garanti-
da caso a desistência ocorra
antes do início das aulas.

A proposta é do deputado
estadual Alencar da Silveira, que
justificou que o ENEM é um
dos motivadores da propositu-
ra, já que segundo ele os pro-
cessos seletivos das institui-
ções de ensino superior acon-
tecem em datas diferentes das
universidades públicas, obri-
gando aos estudantes se ma-
tricularem onde passaram pri-
meiro para garantir sua vaga,
enquanto aguardam outros re-
sultados que os interessam
mais.

“Estamos fazendo justiça
social. Os estudantes não po-

dem ser prejudicados por cau-
sa da diferença de datas nos
processos seletivos. É comum
se matricular em uma institui-
ção e logo após saber que foi
aprovado em outra que interes-
sa mais. É justo que os estu-
dantes tenham o direito de re-
ceber de volta parte do seu in-
vestimento”, ressaltou o depu-
tado.

O texto original do projeto
determinava que as instituições
devolvessem o valor integral da
matrícula, no entanto emenda
substitutiva da Comissão de
Educação, Ciência e Tecnolo-
gia ficou determinado que as
faculdades podem ficar com
5% do valor da matrícula para
cobrir gastos administrativos,
que forem comprovados por
planilha financeira.

Em Paraíso a devolução do
valor em caso de desistência já
era uma prática recorrente na
Libertas Faculdades Integra-
das, que realizava a devolução
de 85% do valor da matrícula,
retendo os outros 15% para
despesas da Faculdade.

De acordo com o diretor
financeiro da instituição, Mar-
cos Antônio dos Santos, o con-
trato é gerado pelo Sindicado
das Escolas Particulares, que
formalizam e encaminham
como proposta às instituições,
porém, com a nova lei, a Insti-
tuição deve procurar se adap-
tar a nova realidade.

Segundo ele o problema
acaba nem sendo a devolução
do dinheiro, mas o planejamen-
to financeiro realizado pela ins-
tituição. “Na previsão de orça-
mento nós contamos a matrí-
cula como vaga efetivada e,
consequentemente, como pre-
visão de receita. Em alguns
casos, a desistência impacta,
inclusive, na viabilidade do cur-
so”, acrescenta o diretor finan-
ceiro da instituição.

É o que ressalta também
o diretor acadêmico da Liber-
tas, Davidson Scarano, que
destaca que o prejuízo mes-
mo acaba sendo para cursos
cuja procura e oferta de va-
gas seja pequena, para cursos
mais concorridos essa ques-

tão acaba sendo mais tranqui-
la.

“Os cursos com maior pro-
cura é mais fácil repor essa
vaga, já que existe uma lista
de espera. Aqui a procura mai-
or é pelos cursos de Direito,
Engenharia, Administração,
Contabilidade, Enfermagem e
Sistema de Informação. O
curso de Enfermagem, por
exemplo, que é disputadís-
simo, o aluno sai praticamen-
te com emprego garantido. O
difícil é repor a vaga por um
curso que tenha, por exemplo,
uma turma de 15 alunos, se
esse número cai para 14, já é
mais difícil cobrir essa vaga”,
completa Scarano.

A nova regra vale para to-
dos os estabelecimentos de
ensino superior privado do Es-
tado de Minas Gerais. Ainda,
de acordo com a Lei, a insti-
tuição tem até 10 dias para fa-
zer a devolução do dinheiro.
Caso descumpra a Lei, a insti-
tuição poderá estar sujeita a
sanções penais pertinentes ao
direito do consumidor.

Universidades particulares
deverão devolver valor da matrícula

em caso de desistência do aluno

Uma operação realizada em
São Sebastião do Paraíso pela
Polícia Militar no bairro São
Francisco, na tarde de ontem
(14/2), para averiguar denúncia
que dava conta da localização
de materiais produtos de furto
e roubo terminou com um ca-
chorro da raça Pit Bull morto e
um menor baleado na perna.
Diversos materiais foram recu-
perados durante a ação.

Segundo informações da
PM, o menor ao perceber a
chegada dos policiais à residên-
cia, teria atiçado o cão para ata-
car os militares. Para se prote-
gerem, os policiais dispararam
contra o animal, tendo atingi-
do também a perna do menor

de 17 anos. Outro menor teria
fugido durante a operação.

Na residência foram recu-
perados diversos materiais, dro-
gas e uma espingarda calibre 22.
Em continuidade a ocorrência,
durante buscas em mata próxi-
mo ao local, os policiais foram
surpreendidos com disparos de
arma de fogo e revidaram, mas
ninguém se feriu.

O menor que foi atingido
pelo disparo dos militares foi
encaminhado para o setor de
Urgência e Emergência da San-
ta Casa e passou por cirurgia.
O  outro menor, até o fecha-
mento desta matéria permane-
cia foragido e não chegou a ser
capturado.

Operação da PM termina com
cachorro morto e menor baleado

Por João Oliveira

Após receber denúncia de
um motociclista dando conta
de que menores nos bairros
Santa Tereza, São Judas e São
Sebastião estariam fazendo uso
de cerol para solta pipa, alguns
foram abordados e com eles
apreendido o material.

Diante da situação a Guar-
da Municipal notificou os
adolescentes sobre a respon-
sabilidade do ato e recolheu o
material utilizado por eles na
brincadeira. O uso do cerol é
proibido por apresentar riscos
à pedestre e, principalmente,

condutores de motocicletas e
ciclistas, por ser material cor-
tante e colocar em risco a vida
humana.

De acordo com legislação,
o uso do cerol é considerado
crime penal. Em caso de uso
do cerol por crianças ou ado-
lescentes, estes podem ser
apreendidos e encaminhados
às autoridades competentes.
Já o adulto que fizer uso do
cerol pode até mesmo ser pre-
so. Em Minas Gerais desde
2002 a lei prevê multa para
os infratores, ficando esses
sujeitos também a sanções
cíveis e penais.

Guarda Municipal
aborda menores

que usavam cerol
para soltar pipa

Três homens foram presos
suspeitos de cometer dois fur-
tos no município de Monte
Santo de Minas nesta quinta-
feira (15/2). Os homens usa-
vam um veículo GM Corsa,
com placa de Ribeirão Preto
(SP) para realizar os crimes e,
após denúncia, um cerco que
envolveu militares de
Arceburgo e Monte Santo, eles
foram capturados durante ten-
tativa de fuga. Os criminosos
também teriam cometido furto
em São José do Rio Pardo
(SP), na mesma data.

Segundo informações da

PM, denunciante informou que
viu o momento em que três
homens arrombaram a porta de
sua residência e furtaram diver-
sos objetos, evadindo em se-
guida em um GM Corsa Sedan
de cor prata, com placa de Ri-
beirão Preto (SP). Após as in-
formações, policiais tiveram
conhecimento que os suspeitos
seguiram sentido a uma estra-
da vicinal de acesso ao muni-
cípio de Jacuí.

Viatura da PM cruzou com
o carro suspeito em sentido
contrário da via, passando a
fazer o acompanhamento, mo-

mento em que o veículo tomou
rumo pela rodovia BR-491,
sentido Arceburgo. Policiais
pediram reforço de outras duas
viaturas de Monte Santo de
Minas e uma de Arceburgo, a
fim de realizar abordagem do
veículo.

De acordo com a PM, na
altura do km 52 o carro entrou
por  uma estrada vicinal, vindo
o condutor a perder o controle
direcional, saindo da estrada e
parando sobre um barranco.
Os três ocupantes do veículo
abandonaram o carro e fugiram
em meio a um matagal. Porém,

após varredura, dois autores
foram presos e um terceiro lo-
calizado e detido em um pes-
queiro na região.

No interior do veículo ocu-
pado pelos homens foram lo-
calizados pelos policiais milita-
res diversos materiais. Os sus-
peitos teriam confessado o fur-
to de duas residências em
Monte Santo de Minas e tam-
bém de uma em São José do
Rio Pardo (SP). Entre os ma-
teriais recuperados, a PM apre-
endeu televisores, notebooks,
roupas, dinheiro, produtos de
higiene pessoal, dentre outros.

Criminosos de Ribeirão são presos
após cometer furtos em Monte Santo

No início da madrugada de
quarta-feira (14/2), criminosos
praticaram assaltos à mão ar-
mada e foram preos pela Polí-
cia Militar após terem sido
abordados e confessado os cri-
mes. Os assaltos aconteceram
em Monte Santo de Minas.

Conforme a PM, por volta
das 00h50, a primeira vítima,
de 23 anos, acionou a PM após
ter sido assaltada. Ela relatou
que caminhava pela rua quan-
do parou ao seu lado um veí-
culo Fiat Pálio, momento em
que desceu um indivíduo e
anunciou o assalto. Após ação,
os suspeitos fugiram levando
carteira e celular da vítima.

Em seguida, por volta da
1h40, novamente a PM foi aci-
onada por uma vítima, de 28
anos, que alegou que chegava
a sua residência, quando foi
abordada por dois indivíduos
que ocupavam um veículo com
as mesmas características do
utilizado em ação anterior.

Segundo relatou a vítima, o
passageiro, que trajava camisa
de cor amarela, desceu do ve-
ículo e portando uma arma de

fogo do tipo revólver anunciou
o assalto e exigiu que  lhe en-
tregasse seu aparelho celular,
um IPhone. Com o objeto rou-
bado, o autor retornou ao veí-
culo e fugiu.

Durante rastreamento na
Avenida Coronel Antonio Pau-
lino da Costa, a PM visualizou
o veículo com as mesmas ca-
racterísticas, sendo de aborda-
do. A principio, os suspeitos
negaram qualquer participação
nos roubos, contudo, durante
buscas no interior do veiculo,
policiais encontraram debaixo
do tapete do passageiro uma
arma de fogo um revólver, ca-
libre 32, carregado. No porta
luvas foi localizado o aparelho
celular roubado anteriormente
e eles teriam ainda confessado
participação no crime ocorri-
do mais cedo.

Dentro do veículo ainda foi
localizado uma porção de ma-
conha e mais dois celulares,
que seriam dos ladrões. Os
suspeitos foram presos em fla-
grante delito e conduzidos para
Delegacia de Polícia em Paraí-
so.

Dupla comete
assaltos em

Monte Santo e
é presa durante

abordagem da PM

Guarda Municipal



São Sebastião do Paraíso-MG e Região
17 de Fevereiro de 2018

página 7Jornal do Sudoeste

SÃO TOMÁS DE ASÃO TOMÁS DE ASÃO TOMÁS DE ASÃO TOMÁS DE ASÃO TOMÁS DE AQUINOQUINOQUINOQUINOQUINO por Selma Braia

O ministro da Saúde,
Ricardo Barros visitou a
Santa Casa de São Sebas-
tião do Paraíso, sexta-feira
(9/2), atendendo convite do
amigo, deputado federal
Carlos Melles. Para receber
a comitiva do ministro, pre-
feitos da região, vereadores,
diretores e membros do
corpo clínico da Santa
Casa, dirigentes de hospi-
tais, secretários de Saúde,
deputado Antonio Carlos
Arantes e líderes políticos
regionais.

Durante o encontro, os
12 prefeitos presentes, tive-
ram a oportunidade de en-
tregar, cada um, as reivindi-
cações mais urgentes da
Saúde de seus municípios e
José Carlos, prefeito de São
Tomás de Aquino, entre
eles. No momento pôde fa-
zer uma síntese da atual si-
tuação do município aqui-
nense nesta área, para o mi-
nistro.

José Carlos relatou ao
ministro Ricardo Barros,

Com 23 alunos o regente
Cae Bastos está preparando
a primeira apresentação da
Orquestra Violas Aquinenses
em praça pública. Cae Bas-
tos já realiza esse mesmo tra-
balho na cidade vizinha de
Cássia desde 2009. Deseja-
mos grande sucesso aos alu-
nos e regente aquinenses nes-

"não temos mais hospital
em São Tomás e os
aquinenses dependem do
atendimento da Santa Casa
de Paraíso." Ao Jornal do

José Carlos Pimenta participa de encontro
com ministro da Saúde, Ricardo Barros

Agenda Municipal Positiva

Orquestra
de Violas

Aquinenses
ta importante iniciativa que
contou com o apoio e com-
promisso do prefeito José
Carlos Pimenta e da Secreta-
ria de Cultura de São Tomás
de Aquino. A Orquestra veio
para ficar e ser motivo de
orgulho para todos os
aquinenses que amam a "Cul-
tura e Tradição".

Prefeito José Carlos, deputado Arantes, ministro Ricardo Barros, deputado Melles

Alexandre Guiraldelli, ministro da Saúde Ricardo Barros,
José Carlos Pimenta, Carlos Melles e Antonio Carlos Arantes

José Carlos sendo apresentado ao ministro Ricardo Barros

Sudoeste o prefeito foi cla-
ro ao dizer que o sucesso
da Santa Casa é a continui-
dade de um bom atendi-
mento aos aquinenses. Dis-

se também que o próximo
passo é o encontro dos
prefeitos da região para o
fortalecimento do Consór-
cio de Saúde.

Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso – MG. Processo de licitação
nº 02359/2017, modalidade Concorrência Pública nº 005/2017, Tipo Maior
Oferta. Objeto: Concessão de uso de área aeroportuária para construção de
hangar destinado para hangaragem de aeronaves próprias e de terceiros
com reversão das benfeitorias permanentes ao patrimônio público
municipal, caracterizada como Gleba “A”, localizada no Aeroporto
Municipal. A abertura será dia 23 de março de 2018 às 14:00 hs. O
edital completo e as demais informações relativas à presente licitação
encontram-se a disposição no site: www.ssparaiso.mg.gov.br e na Prefeitura
Municipal, Gerência de Compras e Licitações, na Praça Inês Ferreira
Marcolini, nº 60, piso superior, Bairro Lagoinha, nesta cidade, fone/fax
(0xx35) 3539-7015, Ramal 7143, diariamente das 08:00h as 11:00h às
13:00 às 17:00, onde poderão ser lidos, examinados e adquiridos. São
Sebastião do Paraíso – MG, 16 de fevereiro de 2018. Wellington Bonacini
de Carvalho – Presidente da Comissão Permanente de Licitação.

Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso - MG. Processo de
Licitação, modalidade Pregão Presencial nº  003/2018, Processo nº  003/
2018, Registro de Preços nº  003/2018, tipo Menor Preço por Item.
Objeto: Registro de Preços para escolha mais vantajosa e eventual
contratação de empresa, objetivando a locação de aparelhos concentradores
de oxigênio com inclusão dos acessórios e descartáveis, e recarga de cilindros
de oxigênio medicinal, destinados a suprir as necessidades da Secretaria
Municipal de Saúde, pelo período de 12 (doze) meses. A abertura será dia 07
de março de 2018, às 14:00 horas. O edital completo e as demais
informações relativas a presente licitação encontram-se  disponível no
site: www.paraiso.mg.gov.br e na Prefeitura Municipal, Gerência de Compras
e Licitações, na Praça Inês Ferreira Marcolini, nº 60 – Piso Superior,
Bairro Lagoinha, nesta cidade, fone (0xx35) 3539-7000 ou fone/fax
(0xx35) 3539-7015, diariamente das 08:00 às 11:00 horas e das 13:00 às
17:00 horas, onde poderão ser lidos, examinados e adquiridos. São Sebastião
do Paraíso – MG, 16 de fevereiro de 2018. FERNANDA CRISTINA
PEREIRA - PREGOEIRO(A).

Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso – MG. Processo de
Licitação, modalidade Pregão nº 0006/2018, Presencial, Processo nº 0076/
2018, Registro de Preço n° 004/2018. Tipo Menor valor por item. Objeto:
Registro de preços para a escolha mais vantajosa e eventual contratação de
empresa para o fornecimento de cimento, blocos de concreto, canaletas,
lajes, ferragens, arames, barras de ferro, pregos e concreto usinado, por um
período de 12 meses, com itens exclusivos para ME, EPP e MEI e itens de
livre participação. A abertura será dia 06 de Março de 2018, às 14:00
horas. O edital completo e as demais informações relativas a presente
licitação encontram-se à disposição no site: www.ssparaiso.mg.gov.br e na
Prefeitura Municipal, Gerência de Compras e Licitações, na Praça Inês
Ferreira Marcolini, nº 60, Lagoinha, nesta cidade, fone (0xx35) 3539-
7000 ou fone/fax (0xx) 3539-7015, diariamente das 08:00 às 11:00 e das
13:00 às 17:00 horas, onde poderão ser lidos, examinados e adquiridos. São
Sebastião do Paraíso – MG, 16 de Fevereiro de 2018. FERNANDA
CRISTINA PEREIRA – Pregoeira

Um referencial quando
se fala em educadora dedi-
cada de algumas gerações
de aquinenses, ou pelas
prendadas e habilidosas
mãos, de onde o bordado
flui com rara beleza. Assim
é Maria Aparecida Santana
Souza, Dona Lia Santana
como a chamam, pessoa
muito querida e estimada
por todos de São Tomás de
Aquino. Na Dr. Tancredo
deu aulas de Trigonometria
e Educação Artística

Filha de José Santana e
Júlia Matos Santana, foi alu-
na do Colégio Paula
Frassinetti de São Sebasti-
ão do Paraíso, onde for-
mou-se em magisté-rio, pro-
fissão da qual fez um
sacerdó-cio. As primeiras
aulas como mestra foram
na fazenda do senhor  Do-
nizete Santana Figueiredo,
Fazenda da Mata. Lá traba-
lhou somente um ano, sen-
do depois nomeada para o
Grupo Escolar Olegário Ma-
ciel.

De seu pai, herdou o
dom musical. Para ela o Sr.
Zequinha foi o melhor acor-
deonista de seu tempo.
Dona Lia, por ocasião das
festas juninas, alegrava as
quadrilhas “tocando” seu
acordeon. Nos eventos ar-
tísticos e culturais da “Cai-
xa Escolar”, ensaiava baila-
dos, e pequenos teatros,
bem representativo, marca
registrada do grupo Olegá-
rio Maciel; os inesquecíveis
“festivais”.

Se do Sr. Zequinha her-
dou a musicalidade, de sua

LIA SANTANA

Mestra em Educação e nos Bordados

mãe, Dona Júlia, a habilida-
de na confecção de obras
de arte, nos matizes das co-
res ponto por ponto, nas
cambraias e linhos. Para
definir o primor de sua arte,
co-mumente dizem: “Lia
Santana tem mãos de fada
para bordar”... Conta, que
aos seis anos de idade, no
Grupo Escolar, com a pro-
fessora Gilda Machado Pi-
menta, aprendeu a dar os
primeiros pontinhos de bor-
dado. Mal sabia que no fu-
turo iria fazer tantas peças
para enxovais de noivas e
recém nascidos. Depois, na
adolescência, ampliou seus
conhecimentos na arte de
bordar com a Dona Maria
Silveira do Carmo.

Casada há 42 anos com
Nelson Luiz de Souza, o

esposo querido e lutador,
por razões de trabalho dele,
mudou-se para Conceição
do Aragua-ia, às margens
do Rio Araguaia. Lá perma-
neceu por 25 anos, sem es-
quecer, os familiares, os
amigos de infância, os alu-
nos, os afilhados, os com-
padres. A lembrança de
São Tomás ,viva dentro de
si. Hoje, por tem-po indeter-
minado esta novamente na
cidade onde nasceu.

Em  Conceição do Ara-
guaia deixou inúmeros ami-
gos e a saudade das noites
enluaradas, quando o rio
“banhado” pelo luar, apre-
sentava espetáculo de
emoção e beleza. “Nos anos
que lá morei, recordo com
grande carinho meus alu-
nos particulares, hoje mui-

tos, deixando a faculdade
para exercerem uma profis-
são.

De lá trouxe meus filhos
que amo tanto: Jamerson e
Leila esperando deles um
belo futuro. Dona Lia em
seu depoimento enfatiza
que nos seus dons vocaci-
onais em primeiro está a
Mestra, depois os borda-
dos, flores e pintura, e a
música foi companheira nos
momentos de lazer e ale-
gria.

“Neste meu retorno a
São Tomás  mesmo sendo
aposentada, já dei alguns
reforços para alunos, com
dificuldades na escola, e
continuo bordando, quando
procurada pelas minhas
amigas”, disse.

Como aquinense, quero
desejar aos meus conterrâ-
neos, familiares, amigos,
afilhados, ex-alunos, gran-
des realizações, harmonia e
paz. Que São Tomás de
Aquino continue sempre
hospitaleira, buscando seu
progresso, seu sucesso.
Meu abraço jubiloso a terra
em que nasci, disse Dona
Lia, ao enfatizar, de manei-
ra es-pecial, seu agradeci-
mento à família Luiz de Sou-
za, pela acolhida carinhosa
para com ela, Nelson e os
filhos.

“Com orgulho e satisfa-
ção quero deixar registrado
neste meu depoimento que
o diretor deste Jornal do
Sudoeste foi meu aluno,
quando morou em São To-
más de Aquino”, conclui a
mestra.

Lia Santana
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O prédio do antigo Institu-
to Monsenhor Felipe perten-
cente a Mitra Diocesana de
Guaxupé, em São Sebastião do
Paraíso poderá passar por uma
reforma ainda neste primeiro
semestre.

A reforma do imóvel foi o
motivo de uma visita realizada
em dezembro de 2017 entre os
vereadores Luiz de Paula e Vi-
nício Scarano, integrantes do
Patrimônio Histórico Cultural
do Município e representantes
da Mitra. Ainda no ano passa-
do a Prefeitura chegou a cogi-
tar a utilização do espaço para
a criação do Museu do Café,
mas não descartou a possibili-

Instituto Monsenhor Felipe poderá
ser restaurado pela Mitra Diocesana

dade de abertura para outros
projetos.

Conforme o vereador Luiz
de Paula é importante que a po-
pulação saiba qual o futuro do
imóvel, comenta. “O prédio
possui 20 salas na parte térrea
e outras 20 no andar superior.
A estrutura está excelente, não
há uma rachadura sequer e se-
gundo o engenheiro da mitra é
algo fácil de se restaurar”,
anuncia. Ainda de acordo com
Luiz de Paula a Mitra demons-
trou interesse em reformar o
prédio “que está abandonado e
implantar uma faculdade no
local”.

O vereador Vinício Scarano

resumiu que a iniciativa visa
recuperar uma construção im-
portante em área nobre da ci-
dade. “Intermediei a visita com
o pessoal da Mitra que é pro-
prietária do imóvel e fomos jun-
tos com os representantes do
Patrimônio Histórico Municipal
ao local. A princípio são as pri-
meiras conversas que tivemos
no sentido de restaurar e apro-
veitar melhor aquele prédio”,
explica.

Em outubro de 2017 repre-
sentantes da Prefeitura reuni-
ram-se com membros da Mitra
em Guaxupé para avaliar a pos-
sibilidade de utilização do pré-
dio. A intenção do Município era

a de obter a autorização e de
em parceria com alguma insti-
tuição reformar a construção e
implantar no local o Museu do
Café. As partes ficaram de re-
tomar as conversações que não
evoluíram além do primeiro
encontro.

HISTÓRICO

Segundo registros históri-
cos o prédio do antigo Institu-
to Monsenhor Felipe teve a sua
pedra fundamental lançada em
janeiro de 1941. O local serviu
durante muitos anos após a sua
inauguração como orfanato
mantido pela igreja. Por mui-
tos anos a construção ficou sob
a responsabilidade da Paróquia
de Nossa Senhora da Abadia,
que chegou a ceder o espaço
para o desenvolvimento de um
projeto social com meninas.

Entre os anos de 2013 e
2014 foram desenvolvidas
ações voltadas a limpeza e pre-
servação do local. Denúncias
levaram a Vigilância Sanitária
a ameaçar interditar o prédio,
que chegou a abrigar em suas
salas órgãos como o Alcoóli-
cos Anônimos, a Funasa, além
de algumas repartições da Pre-
feitura no inicio dos anos
2000. Na época foi realizada
uma limpeza e dedetização do
local que foi lacrado para evi-
tar a proliferação de pombos
e outros animais transmisso-
res de doença já que o prédio
ficou por algum tempo prati-
camente abandonado. A Mitra
Diocesana providenciou a lim-
peza do lugar e fez o isolamen-
to de portas, janelas e outros
acessos.

O local também passou por
um processo de tombamento

como patrimônio histórico do
Município, conforme o Decre-
to Municipal nº 3.570 de 9 de
janeiro de 2009. Construído
em forma de “U” o imóvel per-
tence a Mitra Diocesana. Na-
quela oportunidade a Diocese
consentiu o tombamento des-
de que fossem mantidas algu-
mas características. Entre elas
consta que houvesse mobilida-
de, ou seja, pudessem ser rea-
lizadas modificações internas
em razão de maior conforto
aos usuários, adequação a no-
vas orientações litúrgicas,
melhoria quanto ao normal fun-
cionamento dos vitrais existen-
tes, deslocamento do altar-
mor, substituição de caixas de
som, e outros ajustes de acor-
do com as necessidades atu-
ais. Tudo sem mudanças inter-
nas na volumetria dos prédios
em questão.

Visita às instalações do instituto por membros da
comunidade e da Mitra ocorreu no final do ano passado

Divulgação


